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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Uma das fases do desenho de uma investigação é a definição do processo de 

amostragem. O investigador poderá optar por amostras probabilísticas ou não probabilísticas 

de acordo com as caraterísticas do estudo, a população acessível, os recursos disponíveis, etc. 

As amostras probabilísticas garantem maior precisão na representatividade da população e 

permitem fazer inferências.  

OBJETIVOS: Rever as caraterísticas de amostragens quantitativas utilizadas em saúde. Efetuar 

um exercício prático tendo como população os adolescentes com diabetes tipo I em Portugal. 

METODOLOGIA: Revisão bibliográfica documental. 

RESULTADOS: A Unidade de Investigação (UI) é um indivíduo ou um grupo. O Universo do Estudo 

é constituído por UI para as quais não temos uma listagem(Ex: adolescentes com diabetes tipo 

I em Portugal). A População é o conjunto de UI para as quais temos uma listagem (Ex: 

adolescentes diabéticos em consulta no HSA/CHP). A Amostra, constituída por um número 

restrito de UI, deve ser representativa. O investigador terá em conta que a População 

selecionada pode não ser representativa do Universo, pelo que todo o processo decisivo 

deverá ser alvo de reflexão. 

Consideram-se duas classes de amostras: probabilísticas e não probabilísticas. As amostras 

probabilísticas garantem que todas as UI da população têm a mesma probabilidade de integrar 

o estudo. O processo de amostragem pode ser por seleção aleatória simples, sistemática, 

consecutiva, estratificada ou por conglomerados. A Amostra não probabilística pode ser 

consecutiva ou de conveniência. Utilizando uma amostra probabilística é possível calcular o 

erro de amostragem, o que não acontece com as amostras não probabilísticas. Contudo, em 

saúde, muitas vezes não é possível usar amostras probabilísticas. 

CONCLUSÃO: Ao desenhar uma investigação, o investigador necessita definir claramente o 

Universo, a População e o processo de amostragem que vai utilizar para conseguir a amostra a 

incluir no estudo. Uma vez que os vieses da amostra terão implicações nos resultados finais, 

podendo inclusivamente compromete-los, este passo da investigação deve ser objeto de 

reflexão e ponderação. 
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